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A Biopolítica no 
Debate Pós-colonial

Ao observar a sociedade globalizada do século XXI por 
meio dos conceitos de Pós-história de Vilém Flusser e 
Biopolítica de Michel Foucault, cria-se um contexto 
cruzado sobre a programática da dominação 
biológica-política dos indivíduos que compõem a massa 
popular. Com os avanços científicos atuais e a busca por 
uma eterna objetificação das pessoas e do cotidiano, cada 
vezvez mais o mundo se aproxima de uma caixa preta 
aparelhística que impossibilita a compreensão comum dos 
processos de dominação que passam a caracterizar a 
conjuntura social atual. 

A pesquisa tem suas bases em uma lógica analítica e 
interpretativa sobre os livros de Michel Foucault e Vilém 
Flusser. A pesquisa é organizada por meio de um cronograma 
de encontros onde são trazidas à luz as interpretações 
primárias adquiridas após análise textual das obras 
Pós-história: vinte instantâneos e um modo de usar 
(FLUSSER, 1983), Filosofia da Caixa Preta (FLUSSER, 1983), 
VigiarVigiar e Punir (FOUCAULT, 1975) e Em Defesa da Sociedade 
(FOUCAULT, 1975-1976), a partir das análises são criadas 
intersecções entre os autores para fundamentar a pesquisa. 
Além destes, são estudados textos com foco em filosofia 
política, pós-colonialismo e ética para sedimentar base teórica 
subsidiaria para as leituras principais. Após o cruzamento das 
informações como pretexto para fundamentação o foco da 
pesquisapesquisa se torna a produção de artigo ci com a finalidade de 
cimentar a junção teórica anteriormente criada. A        
produção textual é realizada com ancoragem nos encontros 
anteriormente  mencionados, nestes são monitorados o 
andamento da escrita e a qualidade do material para    
posterior publicação.

A análise dos textos de Flusser e Foucault proporciona uma 
visão crítica das relações entre Estado e sociedade, bem como 
sobre as relações interpessoais que ocorrem dentro dessa 
dinâmica. O ponto de intersecção entre ambos os autores 
ocorre quando percebemos o interesse em domesticar 
indivíduos, que sujeitos de poder possuem no cotidiano atual. 
O problema apresentado por Foucault se entrelaça com as 
visõesvisões de um mundo conectado pelo propósito ocidental de 
Flusser. As maiores façanhas da humanidade moderna 
tiveram seus princípios guiados por ideais de massa, que 
buscam extinguir culturas adversas às diretrizes racionalistas  
e individualistas da sociedade pós-moderna atual. 

Os resultados parciais apontam que a solidão e a adoração 
de novos ídolos, interpostos por meio do controle 
programático do ocidente, criaram um movimento 
moderno de individualidade que paradoxalmente só é 
possível na sociedade globalizada atual, que está 
virtualmente fragmentada. Será publicado artigo que 
abrangerá o escopo de “Pós-história e Biopolítica”.
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